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RESUMO: 
() artigo :lnal isa os principais estlldos sobre o coroncli,J1]o

• 	 111ostr:lllc!O COlllU ('S hi,torLldorc, têm dcfínído ,1 incllrs~o do 

poder privado n:,\ instituiç(lL'S pública,. Lllnbém di,cllte ,15 

in terpret;H/les desse fCnfll11el1() no interÍ\ n' da Bahia, espccitlcamcntc, 

as pesquisas S( lbrc a Regifl() Cacaueira, aChapada Diamantina, oBaixo• 
Mécli(, S~( I FrancisUl c () Planalto ck Gmquist:l. 

l IN ITERMe ):): c( )f(lllclisl\\", l)oder púhlic,', podcr pri\'"d, I. 

Mand(1Iús\l10, ()ronelisrn,', priv<ltismo, Llmilismo, 

• cliel1telisJ1l(l e muitos (lutruS cO!1ceitus silo utik"dos parel designar 

a interferencia do poder privado no domínio público. Muitas vezes 

utilizados como sinônimos elas m:mifestaç()es d() poder privado 

J H 1 Brasil, '<lis concC'i tos são « )\l,tantemenl e revisit,ldos por.. 
historiadores, socilllogos c cientistas p()líticos, que reiteram a 

atwlliclade do tema e a necessidade de analisar as e~pecificidades 

rq;i(\nais n~u ~ll no st'ntic!o de rt'clll'~rar as hist(\rias ]oGlis, mas, 
talllhém de exercer um "continuar" d~l hist(lria esquecida \las 

grandes sínteses. 

Esses conceitos, rderentes a um mesmo fené\meno, têm .. Ic\:ldo a].~lIns cstlldi(ls(ls a lIm~1 \'iS:~I() hipo]miz:lcb da estrutura 

política e administrava do Brasil. De um lado, est:lO os autores 

I .'\Il:ílisc dC,CI1\'"lvicIaClll ,lj"crtaç8oc!c IIlcstradod" ,\()[(lra. Vcr h·" (1i)9R). 
, PWfCSSOf:l Assistelltc llo DcpmLl111cllto de Hi,t(,ri:l da UninT,idade Estallll:d 

do :-;lId,'cstc da B:lhül/UE:-;n. >"'kstrc em Hht('l1'j:l pela LJi'MC;... 
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qut' atribut'll1 grande importância ao Pllder local como micro

t'sfera da estrutura político-adminisrrativ:l Llo Estadu; de outnl, 

tt'm-se uma aburdagt'tn clússica dd roder central visto em sell 

caLher pnlgressiv~lmente forre e centralizador. No primeiru 

grupo, inserern-Slé os tr<tha!hos de M~l1i:l IsauLI Pereir:l de 

Queiroz (QUEIROZ, 1976a) e Victor Nunes Leal (LEAL, 1975); 

no segundo, () cl:'Íssico estudo de Raimundo Faoro (FAORO, 

1996). 
Dentre os autores que atribuem grande importância ao 

lucalisll111 na l'll!írica naci()nal est:\ Pereira lle QUL'iroz, :1l1tura 

que analisa ,] intlu0ncia do mandonismo local, l) qual, na sua 

perspectiv,l, sohrepf,e-se ao poder central nas três t~lses da vid~l 

['ll!íticl nacion'll. Assim, 

p,n:l1d:mwnt,' ao m,1n,l'll1ismn qlle se afirmzt em tlllbs as oC8sifíes 
l'lllllO o !,llller mais fllrte, Vl'lll-se descnvulvend(l também lIm 

podL'l central. Este não é senão um,] tentativa durante a Co!ôni;l. 

llmante (1 Império c,mfundc-se com () mandnnismu luc,!; U 
(lI11,ílgamd i, lCl[jsmo-ll'11Ualisml) l... ]. FinclÍllll'nte, dllr(lI1te a Pnmc'ira 
RqllH llica, (1 poder central principia a se clesvencilh;lr do n m lnelismo e 
;1 constiluir lima /llrça independente com ,]l\l d é preciso contar; cheg,) 
11lc'SIllO a UJIl cquilíbn<) de fllrças, c' ,l;l1ver!l() e"'Iltral e rn,mdôes pdírlL'ls 

tratClIl1-se de p()tência p,n,l :1 potênciCl (QUEllZC)Z, 1976(1, p. 33) '. 

Conclui l'c'reira lle Queirllz que a forte intlllênci~1 Jo 

mandonislllo local, mesmo paralela ao processo de centralização 

lio ESLldo, é reslIltante lLt perm:ll1ência ele lima estrutura sucial 

baseada no la t illlllLho c lla escraVic\Jll: 

De rmtllg,d \'iera P,IL) li Brasil () tÍpo de L1l11ilia patTi,lre:al [ ... ] c ellle 
enn mtre 111 no Br:lsil, para revigorar e l'erd urar, as seguintes c,'mdiçóes: 

Notc-:::c ~jllC ~l :llIt()]'a P<.lfCL'l' (Onflllldir os doi:) t'{)llceito::.,; L'()foncli'dllo e 
m,ll1llunisl1l11 I'lcd. 

Hist,\rÍ,l & EnsÍI1\l, Lonc!rÍlw, I'. 7, p. 61-82, UII!. 2COI 
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htifúndio e escravidão, que tort1aV,llll () chefe de família Senh(lr 

sohre ,;.:r;,l1de ext"l'Il<Hl de tcrLl mal policiaLb e so!>n' gr;mde 

ljU;1I1li,hlc de gLTltL' (QUEIROZ, 1976<1,1'. H). 

Nu Municípiu estavmn localizados os interesses imedi,ltlls 

,Ie\' Lttiflln,\i;\ri()s, senhllres de ,gente e de coisas. T(lrnados 

l'le \l'ricLírios de):; desti!l()s locais e também pessllais, os latilundLírios 

cOI11,mdavam a política de acordo com seus interesses. Sua ~lÇi'i(l 

]1, ,lírica niío Sl' limitav;l ~s fronteir;ls de seu Município de influência, 

;H) contr(]rú', a políticcl local, qlle em tornu cleles ;lull1tecia, 

determinava a composição das Câmaras Provinciais, e por sua vez, 

do ,L',Clhinete. Assim, segundu Pereira de Queiroz, durante () Império, 

cmlugar d;l centralizaç;\(l do l~odcr nas mãos Lle, Imper;ldur, () que 

ha\'ia ef,] a sua fragmentação nas m:1US dos rrllpriet~ri()s agrícolas. 

As modificaçôes no Jmoito p(llítico e administrativ(l, 

<l,h'indas com a implantaçi'i(l du regime repuhlic]l1o, na 

interpret;lç,-\(' ela aut(lra, não alter,U;lnl o cClltn \ da jl(llíticl dos 
mandCles locais, ,1gora configurado na pessoa do coronel. O 
Município perm;ll1eceu como instrumento l'rivilegi;lllo dos chefes 

le'cais. o (L'rundism() lléllb mais é de) que a (urma ,lssumilh pelo 

mandonislllu luca\' ;] partir da Proclam<lç80 da Repúhlica, apesar 

de a denominação de coruncl ter aparecido ainda na segunda 

metade do Império (QUEIROZ, 19761>, p. 172), O fen(lmenu, 

l]Ut' dural\te () Impéri(l se mantivera à SO!l1],r,I, veio :1 tona na 

República, demonstrando um pacto t;ícito: "entre () Presi(knte 

ou () chefe est;ldual e a massa votante se interpunham os 

cc m méis 1\ (lJU EIROZ, In6a, p. 117-118) . 

A ,lUtora parece perccher nesse pacto uma diminuiçüo do 
poder d(lS mam!C)es locais, ,]() allrmarque o"chefe municipal tinha 

,le se aC0l1j()c!ar com d(lis poderes diferentes: (l',governo do l:stado 

c e) governo da RepCil,lica" (QUEIRC)Z, 197(1;1, p. 125). (J que o 

novu j(lgU político demonstra, na realidadc, é lima l'unçi'io especi<11 

Hislúri;l & Lnsill\!, LlllldrinCl, I, 7,1'.61 ,(lUt. 20(11 61 



do p~qwl dos cheJes loqlis na política, agura institucionaliZL1da, 

l1J() só locd e regionalnlL'nte, mas Lunbém em nível \1C1cicmal. 

() pudl'r econCnniú) dos curonéis é rl'lativiz~ld() pela 

autura, ao concluir que, durante a Primeira República, a 

simples propriedade de grandes qu:mti,lades de tcrw nfío era 

t:llllr de riqlil'::a; istu Se) se veri/icava quandu havia por parte 

do proprietário capital suficiente para sua exploração, O 

comércio foi o instrumentn eleito pma se fazerem je)rtunas, e 

SU:1 consen'açfío c ampliação se davam por her:lill,':lS e 

cC\s:llnentl)S, 

Nu que se refere à dominação política dos coronéis, Peneira 

de Queiw:: explica sua natureza l1<1 dcrerminaçfío social representada 

pdus grUjll1S de parelltda. Esses grupos, ,lilerenciados, dos 

"elas" (lU das "Iumilias extensas", constituíam-se em nÚClel) 

extenso de indi\'Íduos unidos por parentesco de sangue e eram 

funnaclos por várias famílias llucleares, economicamente 

itldependentés. 

Observa a autora que os laços de solidariedade não levam 

intrinsecalllellte à ha:'lllunia e quc:t~ ,lisput:lo entre essl'S grupos, 

111l:1S de tUllília, podem, inclusive, rt:'jorçm a s,)1 i,briedadé interna: 

"a qucbra da slllidariedade do conjunto maior agia cumo um fatll!" 

de rd()rçl) p()deros() da s(llidariedade interna cl()s oll1junt()s menores) 

cldversários l:ntre si" (C)LElROZ, 1976a, p. 1M3). 

Com base nesses fundamentos, e utilizando a tipologia de 

Jean Blondel (BLONDEL, 1957), Pereira de Queiroz interpreta 

c1 (lm;a ekitur:tl dus L"ll",méis a l'ctrrir de três tipos de eslTutura 

lll\"l melísl ica: () mando direto, Llu:ll1do () l()rullel contw!:t sua 

parenteb pesso:tlmente e com auxílio de cabos eleitorais; o mando 

indireto, q\lando um cmonel lidera uutws coronéis de· menor 

illiluência c ,) mandn lukgial, lluanllo cownéi" domin:1In zonas 

diferentes, e detêm poderes equiparáveis. 

Éimportante notar liue :l autora, ,l() explicar os tlllldamentlls 

ClI íli,:,')ri,l & Emilll>, Ll11llrinil. l. /, p, 61-8~, '\(11.2001 



e constituição do fenômeno do coronelisl11o, () faz a partir da 
:lllúlise dos ,Ispectos llLlis intern\lS ela sociedade local, :tu passo

• 
ljUL', ao tentelf explicar a extinç,-lo de) meS111\) fenômello, husca 

aspect(lS extrínsecos à estrutura de seu desenvolvimento, ou seja, 

explicl () desaparecimento do coronelismo pela crescimento
• de\llográf1n), pela industrialização e pela urb,mização, 

Análise diversa sobre () fentllllenO coronelismo foi 

desenvolvida em C(mmelis1!l(), cnxadu c 1'(lto por Victor Nunes 

L\'al (LEAL, 1975) que concebe () manc!onism(), assim Cllmo o 

Iilhutislllo, () f,dseamento llo voto e C1 desorg,ll1i=,lç8o dc)s SC'lTiços 

públicos locais como características da política tradicion:11 

br,lsilcir,l, LJlW S80, 11,1 re,llilbde, c:w:1Cterístic1S secund:'íri:1s do 
"sistema u>r(lI\elista", N\lnes Le:d 11:-10 desc'I1\'"lve un!;\ :lIl:'ílise 

do m:ll1donismo local no decorrer da histClria política nacional, 

apesar de considerá-lo existente durante a Co!ônicl e () Império, 

Sua atenç80 cst:í. vult,lda, única e exclusinmente, para um 

kn(lll1elW pr(lprio d;1 Primeira Repúhlica, () c\)ronelis1l1c) como 

sistem,l político historicamente definido e localizadu: 

o LJue' J'rocurei e'x;lll1inar f;,i () ,istcma, U coroncl l'lltrr)U na.. 
;lll,ílísc por :;er partc do sistema, meL:; e) quc mais me prcoclll'<1\'C\ 
(T,) o sistcm,l, ,) estrutur:l c a mancÍr<l pelas L]U:1ÍS ,IS rebç(lL's dc 
l'oc!n Sl' l!cSCll\,( ,h-L-11ll na PrilJlciLI RepúhlÍL,l, <ll';n-tir du)\ 1Ullicípio 

, (LEM_, 19RO, 1" 11·141, 

o cOl"Clnelislllo resume-se num compromisso resultante da 

sur'erposh,/I(llle uma estrutura agr:íria arcaica ,I um sistem:\ político .. 
l1H1llerniz:ldu, Os compre lmissos Se-lO recÍpwcos e em'olvem (l 

Govern,ldor do Estado, o Presidente da Repúhlica e o coronel, o 

príncip:11 eixo do sistem,l de reciprocidade, 

Assim como Pereira de Queiroz, () autor ((lllSidera () 

enfraquecimento paulatino da inl1uêncÍ<l social e política dos 

chefes locais nesse período, situaç:lo que os condicioll:1 ,10• 
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ullnprnmisso cum llS chefes hierarquicamente superiores: "um 

cllmpromissu, uma noca de proveitos entre o puder público, 

progressiv,lInente forukcid(l, e a deCllknte influência suci:d 

dos lheíes Illcais, not:ldamente os Senhl)n~S (ÍL: terras" (LEAL, 

1975, p. 20). E, reverso do espelho desse sistema cle compromisso 

~ () reconhecimento mútuo pelo chefe local, o coronel, e o 

governo estadu,11 da importância política cle cada um. 

O <lutor cumprccnlle que o c(lr()nl~lism() é tamhém 

resultallte' lla t~llta de ,lut"lllllnia dos Í'villniL'ípios que, de ilm 

ladu, enlraqllcce o poder púhlico municipal permitindu a 

hipertrofia dll poder privado elos donos de terras; e de outro, 

permite a suburdinação do coronel ao governo eSl<lllual, posto 

que a ]'lllírica discricion:íria dos coronéis "n50 poderia assumir 

as pro!,urções habitll:lis sem () apoio da sil uação política 

eSLLdu,d" (LEAL, 1975, p. 44). Assim, a f:dt:l de autonomia 

Illunicipal propLllTiona aos chefes locais uma autonomia 

cxtralcgLll que ~ legitimada pelo governo estadu'll. 

Com esse mecanismo, () governo estadual subordinou os 

MlIlliLÍpil1s aos desllldlllllls dos c()ron~i~, outorgando-lhes (1 

"dir,:itl'" :lllomeação ,LLS :Iilfuridades J1111llÍcil'<lÍs e L1Zendo '\'i:,las 

grossas" :J.s violências e arbitrariedades cUllleLÍllas nas localidades. 

Pur outro lado, () (munel também assume a função de legitimador 

(10 governo est,ldual e federal, uma vez que possui ,1 {orça eleitoral 

que se c(lncretÍza atra\'~s ,le slIa capacid<llle ele negociar ou lrl)Car 

t~l\'l lrt's (um () govern() Li,) i~Sl<1d(). Vale lcmbr;\r Ljue, para () :]lHOr, 

a l~m.;a elt'itoral e a pnlprieLlade fundú1ri:\ são os elemeIHl's 

mantenedures do coronelismo. Apontadus comll fatures para l\ 

sua superação, a modificação n,1 estrutura agrúria cl" país, II 

processo de industrializaçào, o desenvolvimentll dos meius de 

c(lmuni,ação, o apcfÍei,;(lamento do l'rllCCSSO eleitor,!! e ,) 

vitali:aç:lu do Município pela ConstüuiÇ;!ll de 1946 (LEAL, 
1975, p. 256-257). 

66 llistúri'l & Eminu, LllllLlrina, v. 7, p, 61-l12, lHll. 2001 
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Diferentemente de Nunes Leal, Raimundo Faoro 

(FA(l]Zl\ 199(1) retorn,1 ,lO prucesso ele form:lç0u do Estado 

brasileiro para justificar (l surgimento do cuwnelismo, Conclui 

() :lIlt(lr que (l Pwcbmelção da República com o novo Estado, 

em husca de 1egitim:l<.;ào política e est<lbilidade s('cial, 

C\ 'l1solidl>l\ ,1 no\"a llrdem com a "po1ítiGl dos governadores", 

instituída pC)r Campos Sales (1898-1902), alicerç:lda no poder 

dos coronéis: 

a suprclI\:lCia t\lt,'l:idora do poder ~'{lb!ico, agor:1 secion:ll!O nos 

principados e ducados estaduais, contil1\IOll a operar, num moldepróxill1o 

:m regilllC' co/uni:l], no qU:l1 (1 particular exercia, p()r investidura ou 

reconhecimento l llki:ll, fUllç,-'es púhliclS (FACiRC " 1996, r'. (',31), 

o cOl'lll1cl, assim, exercia uma (1l1lçào política alheio ao 

discL'rllimcntll entre li poder estat:d e os fins privadlls, Na 

• 	 re:didade, exerci:l o ofício de complementar a administraç00 

pú!,lica no :'1mbito local ,1trCi\·és d,' grupos [lolític\ls não 

monolíticos em timç:'i.o das dissenç(les oriundas LiaS disputas entre 

j~llllíli;lS locais, Nesse sentido,• 

, 
(l fen(')mel1ll C()wnelista 1180 é llOVO, N(lv:l será a SII,l coloraçzlO 

l'st<1lhdist:1 e S\la ('lll,IIKipal/luIIO :lgr:lrislll<1 repllHiclllO, 111: li, liherto 

lbs pcias e d:ls dependências eCOl\(múcas do patrimonialismo centr:ll 

do Império (F.I\URO, 1996, p. 621) , 

lo o poder do coronel origina-se de um "j)(lctu nao escrit()" 

no lJu<111he t' reconhecido e o\itmgado um poder jllstifiC:l\lo pela 
furç:1 cleitor:llljue possui e lJue sen1 acclltuadu 1\:1 passdgclll do 

regime imperial para o republicano que, desejoso de legitimação, 

"atrcbrá os chcles políticos municipais ,lO governo estadudl, com 

a atrofh dos núcleos lOG1Ís", o que em tese significavcl, "atrelar
• 
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os mun~lrqllistas aus freios republicanos, realizar eleições sob II 

,!límínio das siruações L'sraduais" (FAORO, 1996, p. (23). 

OCOlTL' que, apL'S,\r do feckralismo, u controle central de 

todo esse processo pertence ao poder federal; é ele, em última 

instftncia, () dono do poder. O CJovernadur Sll bordina as eleições 

l1l\lllicipais, l:lIjO alici~I,I(lr de vot()S é () coronel, mas a currelaçflO 

de f()rç~lS entre este e o governo estadual é, segullllo o autor, 

inversamente propurcional: "sempre que () poder esnlllual se e1ev~l 

c se fortalece declÍ o jle,der municipal" (FAt.JRU, 1996, p. (26). 

lvLIS, a fmç~l lkcis()ri~l sn,í sempre a do gOVLTllU centr,d que, na 

medi,Lt em que comanda a política econômiCl e financeira, 

restringe o jloLler coronelista que ten,le a se lnrnar desnecessário, 

l' consequentemente, tllrlla também desnecessSrias as reLtçôes 

entre os sistemas estadual e federal. 

Essas teses "centralistas" e "Iocalistas" demonstram um 

pcl radllxo 'lj,en ,IS apa rCll te. O fort,dccimen tu d'1 poder illCI! e o 

prugressivu processo Lle centrali:ação Llo Esradu n,lu são 

incompatíveis; na realidade, são complementares, uma vez que 

a j(ll'Inaçãll clu Estado e, principalmente, a crescellte centl<di:::ação 

pulítica e "dministrati\',) tiveram nos chefes pulíticos luc::is sua 

base de apoiu, os quais, em troca, retrihuÍam o paternalismo do 

poder central. Através das elciçôes para o Jegisbtivo estadual e 

fe,leral, () poder locd, cum sells lí,lt~res, rdt'r,'ndou :1 pulítica 

centralista sem prescindir de sua inlluência em nívellucal. 

Estudo inllvador foi desenvolvid'l por Maria de Lourdes 

J,mutti. nl: aLe lrdo Cl 1m Slia interl'ldação, II cownelislllo tem 

llma estrlltllra "bast:mre plástiC:l, ,ldaptandu-se a sucessivos 

momentos histôricos" (JANOTTI, 1981, p. 80). Assim, para eb, 

() cownclismo nClLb mais é do que uma vertente do mandonismo 

Sl'mpre prl'SL'llte na C, l[e'mia, no Iml,ério e n,] R,~pública. 

Discllssüo seminal em seu trabalhu refere-sc ao fim du 

coronelismo. A plasticidade de sua jlolítica o permite sobreviver 



mesmo ~lp()S a Revolução de 30, com suas modificaçôes rl<l 

e~trutura e 1\,1S relaçCles de p(lLler. Apesm de admitir que o 

cuwnelis!l1o desaparece 11,lS áreas ,le maior cOl1centraç§u urbana, 

a aut()ra percebe que na nova estrutura dos grandes centws 

h,í Cl'rtn; rr:lços lk 1':lr<llelismo entre:1 tIglln1 li, l C< lrond c ~I cl( ',' chdes 

1" 'l'lIlistas; :lmhos utili:am 11,1 conquist:l do c1eitowd( l () ell1preglli'!nl \ 

o f:woritisllIo, :1 harganh:) eleitoral, () compadri(l e :l violênci:1 

(J!\N( li [I, 1981, p. 

Alguns traços comuns entre os líderes populistas e o cowncl 

,fio também percebidos por Joãn Gualbcrtcl V,lsconcelos que vê 

naqueles e tarnbém no tecnocrata, ;!t()fes polític(ls com raízes no 

imaginário político e social do c()fonel: 

mCSllll) l]IIC o pop\líi:;tn, 1scja um fcll(ll11CnO ('olítiC\ l da era V:lr,g:ls, nã(l 
.. 	 h;) risco cm afIrmar quc ele cnmCl';ou a l'xi,tir lm República V clln, e 

:lIirm:1r também, sem ri 'cos de errar, l]\le :'lla ação política semprc í( li 
muit, l pr(,xim:l d:1 d, l ,oronel (\';\SCONCELC:S, 1995,]1. ()'j). 

"' 
Outros estudos sobre () mandullis!11o ou coronelisllH) 

desenvolvem abordagens loclÍs em nívcl,bs reali,bdes estadu:l is 

sem, contliclu, fugir ,hs análises generaliz<mtes. Alguns deles 

CUllstr(lem seus próprius referenciais teóricos para a ahurdagem 

do tema, a exemplo de Bursztyn (BURSZTYN, 1985) ao analism 

pbnejament\) e clientelisl1lo !l(l Nordeste c Eul SU(l,Pang 
li 	

(Pr\NG, 1(79), em seu estudu cobre o coronclislllll e as 

oligarquias baianas. No entanto, para esse momento, ser;to 

privilegi:ldos os trabalhos referentes ~l(l ESt~ldo da Bclhi~l, no 

sen tid,) ele dderenc i:u as man ifes taç(leS de mandoll iSlllO nu 

illterior du Estado demonstrando as especificidades dos 
contextos hist,'n'iclls em que estão inseridos. 

• 
HÍSi\lrÍ:l & Elí,sill", LOlldrin:l, \'.7, p. 61,(-\2, (lut. zoei 	 69 
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I\mg elege o período de 1889 a 1930 para estudar () 

(,l)(melisI1Hl e as ()lig~][ljLlias na Bahia. Construindo um mlldelo 

lle interpretClção p[(~lpri(), justifica sua Opç;l() pela Primeira 

Repúblicl por consiclerá-Ia um momento de transição, não só 

em nível social e econCnniCl), mas também em nível do 

l'(lmpO\'LlmL'llto políticll das cLisses dominantes. t;sando 

TocLj\leville, que observou uma crise de legitimidade e de 

eficiência no governo no períudo de transição da monarquia 

aristocrática para a repúhlica democrática, Pang identiticl uma 

sitllação similar nu Brasil da Prillleira RepúhliG1, qualldu "os 

líderes informais, personalistas, como os coronéis brasileiros, 

S:111 freqüentemente preferidos em lugar da ~HltorÍLladl' funnal 
l~ distante do Estado" (PANG, 1979, p. 0). Dessa !lHlll<l, o 

coronelismo pruporcionol! a manutenção das uligarqlli~ls 

tradici()nais no poder. 

Com c'ssa caLlct L'rística própria dlls momentos de 
tLll1siçâo, ,I lormaçju j1o!íticl brasileiLl, com seu Guáter 

patrimonialista 11,] concepção weberiana, construirá os alicerces 

do cllrunelisll1u cum todas as suas nuanças. Dessa forma, o 

lllflJl1elislll(l surgiu e se ,lesenv()lvl'l! em um período de crise e 

imtabilidade. Para Pailg, () ommdisll1o é um 

exe lLÍe i, )ele pl ldcr 11 h 'II( lpl lliz<1I1 tc jl( li' um Ct)1"\ li lC1cuja legi tillliclade e 

aceit,l,JIO se baSl'ictl11 em seu status, de senhor absolllt", (' nele 

f(lrtalccem, Cllmu elemcntu domin,mle nas instituições sociais, 

econtHnicas e polític,ls (PA0,JCJ, 1979, p. 20). 

o autor não Cllllsidera cumo base ,lu cowndismo a 

proprieLbde fundiária; para ele, as mudanças ocorridas no Brasil, 

entre 1850 e 1950, ,dtcraram ,I estrutura ,le classe cle uma 
sociedade prcdomin~l1ltemente agr;\ria. A Clllsencia de um Estado 

t()["te e (entralizado nesse período bvureceu () desenvolvimento 

do cOHllIelismo, 
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A periodiz:H:;:\O que Eul-Soo P,mg faz do fen(lmeno tem 

~l'll início no século XVlll e () apugcu, na B:lhi:l, nos :lllUS 20 e• 
IW período de 1933- 3 7 Lé 1m Juracy 1\ laga!hi'íes. Em seu l'stlldo du 
processo políticn-jl:lrt:idário, diferencia drias facç()es olig6rquicas 

qlle disputaram II poder estadual na Bahia, cmacteriz:mdo os.. 
(J,IUpOS de <1c\l]'do com sua COmI'()si~50: 

familiocrático, dominadu ['l)r uma f:lll1íkl extensa; tribal, chefi:ldll
• 

por um "r"ldrinho" inf1uente que :Iclta allt\1I11111lia dos memhros 

:lssoci:ll!(ls; colegiZldo, org:1l1iz:tc!" ;\través de 1': lrt idos e CI)1\1 rodízio 

de lider:mç:ls; c personalista, unid() l'cLl carism,l d\1 líder (PANC;, 

1979, p.19-45). 

Paw ele, foi () tipo familiucrático que cmacteriWll os coronéis da 
Bahi;1. 

Do.' :1Utores ;\lLl1isados, :dém de Jl<ill C;uanwrto de 

Va:;collce]OS, Pang é (í que mais se prt'\ lCllpa ell\ :malism':1 \·ju]t'llcia• 	 institucü malizada pelos grupos privados, U1nc1uindo que ela remont~l 

ao cl5 brasileiro) à bmília extensa, que, proprietária de exércitos 

I'cllticularcs c l lcupante de cargos públicos lutava pelos mai~ diversos 

l1lotivus, "por questões de terras, de águas, por disputas eleitorais 

e freljiientemente pur crimes passiol1z1is" (PANC;, 1979, p. 24). 
Pal1.l;justifica ;1 1l'.l;itim~)(5i1,) ,Lt vio1011,i:1 desses .urupos, 

t'1I1 primeirll lugar, pelo exerckú) de carglls públicos ],(1r eles 

ohtic!,)s c em se.l;llnd(), pel() fato dt' os exércitos co!onüd e 

imperial serem relativamente pequenos e concentrarem<:ie 

principalmente nas ci,h,!es costeic\s, ao p:1SSO que 

cm muitos lV!unicípios do interior, () Estado não poó'suÍa meios de 

bzer cumprir a lei e () tunciOn;lIl1ento da esses v;ó, 1.S foram 

rapidamente preenchidos pe!:! just iça de S:I!()m:ll), do pat ri:lrca e de 

scus exércitos particularcs (PANC], 1979, p. 25). 
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Um outro estudo sobre a Bahia, especificamente sobre a 

região cacau eira, foi desenvulvido por Gustavo F~llcón 
(FA L(:C~)N, 1995), jO\'l:m marxista, com(l se Clll!(ldenominel. SUei 
ancÍlise llurxista percehe ,l c()ronel como agL'nre do avançu elo 
capitali~lll() na regiãu e membro Lle uma "burguesia cacClueira" 
de produtores e exportadores. A propriedade fundiária, 
produtora de GIGIU, aliada ao capital, j:ói, na regifll), a condição 

bcÍsic:\ de exercício do manlio comnelista que, apesar dessas 
especificIdades regi(llLlÍs, guardou semelhança cum () 
m:lI1(!Ol1iSlllll local pre\'~t!ecente na Rel'úhlica velha em t,lc!(l () 

país. Por n:ío possuírem prestígio junto ao Estado, os chefes 

locais da região cacClueira adotaram uma postura mais legalista. 

A utilização de hacharéis em clireito pelos propriet<Írios rurais, 
em Ilhéus, teve um :lSPl·Ltl) bastante rcll'v,mte: 

llc'lL'I1c!o () puder ,Ie 1~11l \, (}s coronéis I'LI,cl\'C(l1l de toda m~ml'lr;l 
ampar~1r-se n~l t; mIl a da lei, urient,mdo seus aliad()s b,l( haréls para 
"serviçlls" ,k tod,l ordem no sentidu de se bel1efici~Hem das 
contingências e desamparo dos pequenos lavradures (FALCÓN, 

jl)C)'), 11.94). 

Inl'JrllLl () autor que, nu l\eríodo, o núml'ro ,Itê advogad()s n:l 

regi:lo Sllpemu até mesmu o de médicos. 
A questão central desenvolvida pelo autor refere-se ao 

lato de a burguesia cacaueira de Ilhéus, apesar de ser a classe 
m~lis riel do Estado, 118Cl (llnseguir impor-se politicamente como 
lider~l\l~'a têm nível re,~i()n,d, Cunclui Ljue, ,liferentemente lLt 
regi:ío ,b Chapada DLlm~\lltina e do Sell) francisco, a =Ll11~l 

c:lcaueira n:1() cOllseguiu, também, produzir formas de mando 
personificadas num único coroneL () dinamismo ecunômÍco 
da região e us conseqüentes cuntlitus abertos pela posse da 
terLl permitiram um,) SUCl'S,S:10 de chdes regiunais no pUlkr, 

nflll Ll'nd(\ a região !,Illc!llzic!o nomes qUL' se destacassem n~l 

hisll-lli~1 j!lllítica do Esradu, tais conu) Ilmúcio de Matos e 

Franklin Lins de Albuquerque. 

liistllri<1 & Ensillu, LUll,lrilla, v. 7, p. 61-tl2, put. 2001 
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Ocorre, no entanto, que () autor utiliza () conceito de 

1ll:l11c!onisIno e cownclislllo como similares. E!q~endo a Primeira 

Rel1úhlicl como corte temporal, afirma que "manll(íllÍsmo(l 

atingiu seu apogeu durante ,1 Repúhlicl Velha" (FALCÓN, 1995, 

p. 13) e, mais adiante, ,lfirma que esse momento se C(l!1stitui 

num "períodu épico de) Cllronelismo" (FALC:Ót\, 1995, p. 14). 
Mesmo chamando a atençfío para as especificidades region<lis 

do seu "estudo de caso", 1180 diferencia os conceitos que têm 

!n',1llo os historiadCíres ;1 incorrer J\O erw de adapt;l\/les ele 

paradigmas a realidades históriG1S locais e hastanl'es 

diversificadas, (umu é II C1S0 do própriu m,mdonisll1ll na região 

clC:1ueira pCl]" ele estud:hlo. 

Entre \lS demais (T,1halhos S( lhe o manll( \Il ismo no in teriur 

do Estado da Bahü1, estfío duas dissertaçcíes do mestrado em 

Ciências Sociais lL1 Universidade Federal da Bahia: a de Dura 

Ll'ClI ROS~l, intitubd(\ O mwulonisnw /ilcul na ClwlJ(tda 
lJiúllwntina (I\O~A, !LJ7), p.(3), e a de Mari<l Alha Clledes 

Mac had() Mello, His/(JTÍa Política ao Buixu- Múlio Sel() Francisco: 
um CS(tU/1) i/C coso elo corollc!ismo (MELLO, !9B9, 1'. 1 '39). 

I\crescente-st' a es~es estud()~ a contribuiç:\ll d(l jorn:lIista 

Walti-ido Moraes com o seu)ugunços e heróis (MORAES, 1973), 
brilhante análise sobre a família e a liderança de Horácio de 

i\hros 11,1 rqÚ<lo das L:wras Diam;mtinas. 

N a Chapada Diamantina, o mandonis\llo local fói estudado 

por Leal Rosa, a partir da an:dise da combinação dos seguintes 

I:1tores: t;ll1lí!ia extem:l do tipo p:ltriarcal, grande propriedade e 

is,lhmento, U estude) lt'\'e com() o]'jeto a 11I1:ílise d:1 t r(ljet(lria 

política do coronel Hor<,ício de Matos t' dos membros do seu grupo 

familiar, senhores proprietários de terras e de garimpos na 

Chapada durante (l período de 1912 a 1930. A autora, a I'artir 

do conceito de cownelisl!1o de Victur Nunes Leal, analisou os 

mecanismos de posse da terra; as famílias, com seus líderes, os 



coronéis; as relaçôes estabelecidas internamente nos grupos 

Lk parentela L' ,iessa com a ordem púhlica, e conseqüentlémente, 

; l~ ,lisputa~ [lclo cunl n ll", do pUlh'r na regiJlJ. 

Analisandu as relaçôes entre o cownel e a ordem pública, 

demonstr:1 como Ll sistem,l curonelista configura-se numa via 

de mãll ,lllpla. Em :tlguns nhlmentus, llS chefes locais, 

controlados pelo governo tederal, são submetidos e 

condicionados aos interesses políticos regionais; em ou tros 

l1lumentos, é () governo lederal que se submetc ao poder IllCal, 
sendo obrigadu a parLulll:ntar cum LlS cheks locais no sentido 

mesl1w de garantir sua auturidade diante da forçc1 armada Lins 

mandc)cs lllc]is. O exemplo m,üm t~)i a RC\"llução SL'rt:meja, 

lidcraLla plH HorúciL) de Mat'ls, resulCllltc da p(liítica de 

opOSiÇ~lO implementada contra o sucessor ao governo do Estado, 

José ]llaquim Seabra. 

A Cllnl'anha pdc] sucessão Llo g()VernadUf Antônio !\[uniz 

Ferrão de Aragão (llJ16-1920), caminhava para que u seu 

antecessor, Jusé JnaLJuim Seabra (1912 - 1916), voltasse :to 

.C;ll\'erno. H,)Llcio de !\latcls, c())hegllindo () apl)[O dos cllrunéis 

locais da rq;i,-ll) das Lavras, deciLlill pelo ap'Ji, 1 ao grupll p()lítico 

de 0pllsição liderado por Rui Barbosa, no qual figuravam os mais 

ilustres políticos do Estado. Com a realização do pleito, tantu a 

l ll'0siçãll C\llllll II govemu cliziam-st' vituriooos. A oposH;ã", que 

tillha como calldidato Paulll Martills Funtes, denominou u pleito 

de "Orgia de Fraude e Sangue" (M()I~AES, 1973, p. 82). 

A partir desse l111lmento, H,(lrácio LI", Matos liLlerou a 

R l '\'oluçãu Sertaneja, sitiando e invadindu ClS cidades d,] região 

rumo il capital do Estado, do que resultou a ação intervencionista 

do governo Federal em 2) de fevereiro de 1920, e com o envio de 

1í'llpas do t'xC'rcito au E~l adu. 

Ocorre li ue () governo federal, através da intervenção no 

ESl<ldo, não conseguiu alcançar seus objetivos iniciais que eram 
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os de restahelecer ~I ordem e a tranqüilidade púhlicas no Estado. 

Admitind, I slIa própri:l f':11 ta de :Iutmidacle di,mte dos cownéis 

,b Chapa,b Diamantina, sob a Iider:mça de Ilorácio de l\btos, 

o governo assumiu uma proposta de C1rmistício com os chdes 

locais, :lssinando dess:l [(Irma, tamhém, a SU:1 capitulação di:mte 

d:ls f\lI'ças u Ir()nelístic:1S I()cais. O tr:ltaclo de p:l= entre () ,'-(m'emo 

e os coronéis da região foi denominado "Convênio de Lençóis", 

acordo no ljual ficou reconhecido e garantido o domínio políticu 

dc Jioráci(l de Mato~ na região. 

Na uuH:I dissertaç:lo citada, Machadu Mello estudou o 

cownelismo durante as lju:1tro primeir~ls décadas da Repúhlic1, 

!l:1 regiüo h:li:lI1a do B:li,,\l,l'vlédio Süo Francisco, e limitou sua 

pesquisa aus Municíl,i'ls de Pilclo Arcad(), :-;ClItr! Sé, !\C/lWJlS() c 

Caso N(wa. Pelo f:1tU de a riqueza da região ser oriunda da criaçi10 

de gado e do comércio exportador, e 11;30 d~l propriedade da terra, 

sustentáculo tido como pr(lprio dc) coronelisIllo, a autora procurou 

identificar os instrumentos utilizclLlos pelus coronéis para se 

consolidarem no poder. 

No ljuc se refere :1(, exercíciu de mandu do coronelismo, a 

:lutnra CC)ll1pro\!ou que em CHh regii10 ele :\ssumiu formas 

diversificadas. Franklin Lins de AlbuljuCI'que em Pilao Aro/do 

extrap()!c)l! os limites territoriais do Município, cheg:mdo mesmo 

:1 exercer cc'no mandClllis!1lo elll S:llvad(lr. Spube, inclusivc, 

beneficiar<,e de circunstâncias históricas para dll1pli:1r e divulgar 

seu poder no Estado; foi agentc histórÍC() na repressüo à COI1111:1 

Prestes. 1\ rt'\'oluç~Hl de 30 foi recehida cl1m resistêncLI por 

FLll1klin e J Jurário de Matos, qllt' logo atender:ml ao pedido de 

Washingt-ol1 Luiz e esboçaram uma certa !1lobilizaçüo contLl os 

tenentes (MELLO, 1989, p.91). 

Em I\L'lrlanso, a tlc ll11inaç:í(l l'essoal de Anfilófi() C:lstelo 

Branco foi diluída entre os membros da família c seus aliados, 

após a sua morte. Teve a sua base de sustentação 

IIÍq{n-j:1 & Ell>Ín(), LondrÍn;l, \', 7, p. 61-82. nul. 2001 75 
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calcada nu :;eu exército particular [ ... ] por ser chefe político de 

um:1 l'ÍLbdc-pmto, ,lI:)S :lrticllbções - p' llíricls e comerciais - eram 

m:li, abwngcntes t:11ltu C')[11 outras olig::rLjlliIIS l'()1ll0 nas insr:llllLIS 

: iJl1li l1istrativ:1S LI, I pc ll!er (MELLO, 19K1), p. b6). 

Em :-lCJltu Sé, ocorreu um tipu de dominaç50 que não 

extrapolou os limites do Município. C)s coronéis sustentaram

se 111) puder baseados l1a urili=ação de instrumentos tradicionClis 

do cllronelismll, CIlI11l1 :l UH.:são de família, manutenç:lo de 

clienlda, cuntrole sobn: carglls públicllS e, principalmente, II uso 

lla violência: "Tllnhá desenvolveu purtanto a sua coerÇlO social 

mas com hasl' nas relaçôes patriarcais, no 'tête-a-tête' com seus 

agregadlls, deixando II lISl1 lIas armas p: Ir:l silu;lçôes exteriores" 

(MELLU, 1989, p. 87). 

Em Cusa Nova, reduto dos tradicinllais Vianas baialllls, <te, 

possihilidades de mando deram-se em virtude de um poder mais 

verticalizad'l cum as instâncias administrativas do Estado, 

portanto um tipo de poder mais estávelljue os demais, Utilizavam 

instnlllll:'IHOS de mand,) j,él.stém te diversifiGllbs: 

u:".\\am 11 íllrçl1 policiallucal e :lbstinhémhé de mamer jaglll1çu:, [ ... ]; 

prcíeriam b=er as negociaçCles de posse/uso da terra via cartl1rio [ ... ] 

eram Llzl'l1dciros, grandes comerciantes, políticos e até mesmos 

."llCldotcs (1'/IE1.1\:' 19S C), p. (8). 

Os trabalhos <lcld0micos sobre o I11Lmdllnis!l1o no interlur 

do Estado da BallÍa, como foi visto, tratam a Repúhlica como 

momento privilegiado para o estud,) do mandonis!11u iocal e das 

Ltmílias que, cum seus coronéis, comandaram a política de 

porellléldos com rodéls as suas nuanças. O que chama mais a 

ateI11;i1() nesses trabalhos (: () j~lto de identiÚGll'Cll1 o mandonism() 

e () curunelismo COlllU nwnifestaçCíes IdênLÍG1S e próprias du 

História & Ensine), L'll1drina, v. 7, p. l)I-t12, (lllt. 2001 
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período republicano. jvleslllo com (l aCllmpanhamento da 

trajcl,'1f'ia política dCl:; Llmí1i~l:; loclis, esses tr;\ballHls 1180 

remontam ao Império e muito menos pereehem, 11,15 medidas 

eentralizadoras do Estado Imperial, o grande f,ltor gerador do 
anwsqllinhanlt'llto do 1)( )der luctl. 

O ponto mais importante desses estudos é o de permitir 

verinem que (J manc!(lnisl1lo local no Estado d:1 Bahia l1UO foi 

unitmme, mas teve especificidades regionais que influenciarZll11 

e definiram a forma de mando local, seja na Região Cacaueira, 

11,1 CII:tpada 1)i:l1nantin:1 ou no Vale ,lu São Fr:lllcisco, rL'.dões 

seleCÍon:llbs par:1 :1 comparação cum () malldonisllln d" Imperi:d 

Vib d,l Vitória (:\tual município de Vit(lri,1 da Conquista), regÍ<lo 

Centw-Sul d() Estadu. 

ror outro belo, esses estudos provam que () coronelis!l1o, 

CO!llU !\lodelo expliclti\'o da 11l~lllifest:H;U() política d() ll11llldo 

privddu, n50 contempla ,1S especitkidades dos "estudos de caso" 

L'lll nível 1'cgio!1'll. Partindo-se, seja das teses "jocllió>tas", sei ,1 
das :lhordagt'lls "centr:llistas", k'l dificuldades cm se articlIhr os 

elementos políticos e econômicos com os element(lS propostos 

por essas duas abnrd,lgens, 

A idéi,1 de isol:nnento e dt' atraso c()mo dt'rermin:l1ltc das 
m,mifescH,/les coronelistas n80 foi comprovada n(1 "estudo de 

C1SU" do V,l1c du S50 Francisc\), Li, os C\mméis, por terem uma 

hase econClJ11ica riheirinha e comercial, assumiram um perfil 

específico que diferenciou os seus mecanismos tradicionais de 

1ll,1I1d\): desell\" ))ve1'all1 um siStClll:1 de exc)usiviébdc 1la eXI'(lrtaçâo, 

que submetia a todos os peq\lenos comercúlIltes; mantinham 11,1 

Gll-,id casa de estudmlles para J()j'Jllação de futuros quadros I" )1íticos 

destinadus :10 parlamento e :lhstinbam-se de I11:Hltcr jagunç()s, como 

os Vianas, que preferiam usar da f(lrça policial. 

A an:\lise das prática:; j101ític:l.s na Imperial Vib da 

Vitória (IVO, 1998) mostra que as lutas de família ~di existentes 

I-lisl/ni:) & En.'inil, Londrin:l, v. 7, p. ('1-82,011[,2(101 77 
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são conseqüênCIa não Se) do controle privado das instâncias 

pllhlicas, ll1a~ também lL'sultantes do processo centr,dizador 

cid \ lrgani:ell,:'iu política e admilli.srLltiva de 1 Estado. 

Partindo da ,málise de um "estuc!n de casn" de lutas de 

família denominad,) A Tragédia do Tamanduá, a autora analisa 

(l processo tIL, centraliza,), 1 políticchidministrari\'CI implemelltado 

pelo Estado Imperial demonstrando como essas medidas 

centralizadoras favoreceram a apropriaçuo das instâncias de 

car:\ter público pelu pu,lcr privadl l. Por outru bdo, de1llunstra 

ljue apeS~lr das restrie/lés da centralizaçuo ~hlministrati\'a, os 

chefes locais pensaram e elaboraram t~mnas de organizaç:lO e 

disciplin,lri::~l(:fl() da cidade: 

slIas atitudes pl dem ser illstitlcadas pêlos atributos assumidos de 
patrocinadmeCl de coisas e C<lusas, lima vez que o seu prestígio junto 3 

cid,llk' l':, pllpllla~Jí(, Illl'LHa-se pele) G-lpacidadl' de conceder h:ncfícios 

ct~l\ellC" (IVU, l000, p, 1(\3) 

Conclui a êlutur,] L]ue se elll LjLlcstôes pulíticas assumiam 

I'r:\ticas tLl,liciunais L le )])ser\'adorels, em pust( 's cla administrClc;;1o 

pública, eram (lo resplll1s:\veis pela estruturação física du 
Município, pela cllnservação dos logradouros públicos, pela 

ahertura de estradas e cêlminhos ljue permitiam o acesso ~1S re.~iôes 

ecunomicamente impurtantes para a cidade. 

Na Imperial Vila da Vitória, () mandonismo adquiriu 

cíwcterÍsriclS própri,ls, diferencianclu-se d(ls e\emais nu interim 

de) Estadcl, ()s chefes !( lcais estd\'êllll mais I'rc( lUlpad( lO ((lIll ,IS 

ljues!()es intestinas do Município e, durante tmh, () St~cuh) XIX, 
demullstraram não privileRiar as ljuestôes pulíticas regionais, t~\lHll 

que durantc ,'sse perÍoc\u, a Vila nê-H 1 produziu lll'nhulll lícler cuja 

atividade política extrapolasse as ironteiras do Município. As 

disputas pelo controle dos pustus de mando locais e a violência 
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para com os advcrsários políticos foram os elementos 

pri\'i1es;iados !'elos cllClcs loclis, 

(J ;1Companhalllento das divcrsidades pulíticas locais pcde 

unn rcinlerpretaç~l() das ,ínteses lj\le analisam () conmelis!11o, 

mIJil:1S vezes \'isto CO!TlU sinCminl(l elo m;ll1clonislllo, A pn'p\lsição 

dc () coronelismo ser resultante da decadente força política c!(lS 

pruprietários rmais t:lmbém \'ai de encontro com a realidade 

vivid:1 pelos cl)[cll1éi", não sél clu Vale do São ]<rancisu\ mas 

também da Chapada Di:ltnantina. Horácio de Matos, na 

Ch~lp:llLI Di:lll1:ll1tin:l, e Franklin Lins lle Albuquerquc 110 Valc 

do Súo francisco, em determinados momentos históricos, como 

,1 Revolução de 30 e a Coluna Prestes, provaram ao poder 

p ú 1, Ii c o a i I e c e ssid a d e de s e re m c () 11 sul t a el () se, 

conseqüentementc, de interferirem em ql1estões que LI lJrúni 

scri:lm próprias do bt:ldo, CO!11U podcr público ()rganiz~lllo. 

Em outrus momentos, porém, ocorreu a capitlllaç~o Belo só 

do governo estadual, mas t:lmbém fedcral diantc do poder político 

arm:lllo dos coronéis. U cxcmplu mai~ cabal foi a Revolução 

Scrt,meja Iideralh por Horc'ício de ]\,1atos. 

A idéi,l de que os m,mdôcs locais sflo portadnrcs c 

detcntorcs d(, atraso- t amhém núo cc 11Tcspondc :1 realilbde da 
Imperial Vila da Vit{lria. (Js chefes locais, comu administradores, 

cleSCIW( 11veLll11 !,o1ítiC:1S públicas com :tlt(, grau ,]c l11odcrniz'lção. 

Ruscaram ordenar () espaço público do Município, visando i\ 

l1loderniz<lção e 8 estruturação física da localidade. Preocupavam

se em interli,g:lr o Município a outras cidades du Estado e :lbriam 

novos caminhos dc ligaçúo com u norte de Min~lS C3crais. Da 

mcsm:l form:1. llesenn,lviam políticas que vis:w:1m à mclhoria 

das \;,IS de ,lCCSSO a ou tras regi(c1CS do E,t:ldo . 

O cownelis!11o, tal como cunceitua,lo por Nunes Leal, 

res\! iunte do enfraquccimentu cconClmico dos l'ropriet,írios de 

terras, nfl() pode scr adaptado a realidades locais, mesmo pam o 
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primeiro período republiG1I1ll. Como Úli visto nos "estudos de 

GISU" da Rcgi:ío Cacaueir:l. do Vale do São Fr,ll1cisco, da Ch:lpada 

1)i;unantin:l e mesmo d, IPlanalto lLt Conquist:l, a atuação política 

e social desses coronéis em muiro se distanciou da característica 

que fundamen ta () c()mpromisso coronelista de Leal, ou seja, a 

"dL'l~,ldente inl1uência Se ),ia! dos chefes IOGlis" (LEAL, 1975, p. 

20). 

o mandonismo, inerente ao comportamento político das 

elites locais, :ipenas as.\umiu formas ,liferentes em determinados 

momentos histôricos. O que é mais importante nesse prucesso 

é a compreens:1o da organização social e política do Estadu 

que se eSlrlllllrOll, rlt'rmitindll que o pOller públicIl fosse 

apropriade) pur grUl'llS llrivadc,s que se utili:aram dele para 

efetuar os mais variados tiPllS de desmando e violência em 

geral. Fosse apropriando-se das instâncias da justÍl;<l, fosse por 

meio do cllntrllle do kgisbtivo e l'Xl'clItivo IUGlis, o Plllkr local 

sempre recebeu respetldu das auturidades pulíticas em nível 

regional e em nível federal, uma vez que aos mandões locais 

eselva suh(lrdinada sucial e politicamente a pllplllaÇ~(l lucal. 

A rcb'Jlo de c')l1lpromiss(l recíproco entre os c()!unéis e () 

governo, nos primeiros Cln(lS republicanos, não existiu em funçüo 

do poder privado decadente, mas do reconhecimenw de que os 

chefes locai" atuantes jluliticamenl'.= dur~mle lOdo () Império, 

ainda er~Hn al,lres ativus na vida política e púhlica. O curundismo 

nada m~lis foi d(l LJue uma Llse do antigo mandunismo, agora 

actlptado à, nccessid,llies ,!t~ aliant;~l e ,le compn nnisso entre () poder 

pLlhlico e (1 puder pri\'~ldll, possihilicbde in,lefinida no Império. 

Mandunismo e cultura política baseada na violência misturar,ll11

se nu exercício político discricion,'írio das elites locais. 
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ABSTRACI: 
The Cllliclc the main studies O!1 the p:11 r, \llagc sÍ1, \\\'ing 
as the his()['I~llb have bcell elcfining r1ll' illUlrsilll1 ,)t the 
powl'r ,kpriv,c,l in r11l' public institutions. Ir ~t!S() eli,ulsscs lhe 

inte fim: I ~ 1I1l )115 uI I h: II "henol1lenon inside B~ Ihi< 1, Sl'CC itic:dlv, lhe 
rcsc~lr(lws, III rhe !Z('gifH) C:1Callcir,l, Chap:llb Di: llllantin: 1. F\~ lix( )·lv10elio 

Sfl() Fr:U1CisC,) Cl11,1 tll" I'Lll1alrr) da C( lllLjuista. 

KEYWORDS; patronage, power public, pOWCl' dcprivcd. 
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